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RESUMO: 

Nas paisagens do município de Santo Anastácio-SP, predominam as colinas de topos 

suavemente onduladas, com sério quadro de degradações erosivas. O presente trabalho 

teve como objetivo, elaborar o mapeamento dos compartimentos de relevo de parte do 

município de Santo Anastácio-SP, utilizando técnicas de estereoscopia digital com 

restituição – 3D, através das imagens ALOS/PRISM, vinculados a trabalhos de campo 

identificando os solos, as formações geológicas e as estruturas sinformes e antiformes. 
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ABSTRACT: 

The landscapes of the Santo Anastácio (SP, Brazil) county are dominated by hills with 

smoothly waved tops a serious scenario of gullying degradations. This work was aimed 

to elaborate the mapping of the relief compartments of a part of the Santo 

Anastáciocounty, using digital stereoscopy techniques with 3D restitution over 

ALOS/PRISM images, related to field surveys in order to identify soil types, geologic 

formations and synforms and antiforms structures. 
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INTRODUÇÃO: 

As paisagens do município de Santo Anastácio,SP, são constituídas na sua maioria por 

substrato geológico de rochas sedimentares muito friáveis (Formação Adamantina e 

Santo Anastácio), predominando relevos colinosos de topos suavemente ondulados 

associados a Latossolos Vermelhos e Argissolos Vermelho- Amarelos. Historicamente, 

devido ao manejo inadequado, formaram um dos piores quadros de degradações 

erosivas do Estado de São Paulo, constituídas de processos de ravinamentos e 

voçorocamentos. No que refere aos projetos de planejamento e gestão ambiental 

relacionado ao estudo do relevo e dos solos, pouca ênfase foi dada aos mapeamentos 

geomorfológicos na escala do planejamento urbano e regional (1:25.000). Estes 

documentos são de extrema importância na gestão e ordenamento da expansão urbana, 

da escolha de áreas para implantação de aterros sanitários, na recuperação de áreas 

degradadas, na identificação de tipos de solos para fins agrícolas e de engenharia 

ambiental, na recuperação de estradas vicinais, etc. Em todos os exemplos citados, tem 

sido elaborados projetos a partir dos mapeamentos e levantamentos geomorfológicos 

realizados nos municípios de Presidente Prudente e Álvares Machado, SP. O 

desenvolvimento desta pesquisa tem permitido aprofundar e aperfeiçoar conhecimentos 

técnicos e metodológicos de mapeamento digital, a partir de imagens de satélite 

ALOS/PRISM (Dezembro de 2007), consolidando propostas para a melhoria de estudos 

da dinâmica geomorfológica e geográfica dos ambientes urbanos e rurais muito 

degradados em determinadas áreas do Extremo Oeste Paulista-SP. O objetivo do 

presente trabalho foi a elaboração do mapeamento dos compartimentos de relevo de 

parte do município de Santo Anastácio,SP, localizado sob as coordenadas 

22°15'15.30"S e 51°53'41.71"O; 21°55'41.78"S e 51°48'22.81"O; 22° 0'58.42"S e 

51°32'53.68"O; 22°18'11.24"S e 51°34'9.15"O, inter- relacionando com os aspectos de 

uso e ocupação do solo e seus respectivos processos erosivos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

Em relação aos procedimentos utilizados na elaboração do mapeamento dos 

compartimento de relevo, foram adaptadas as metodologias de Tricart (1965), 

compreendendo a 6ª unidade taxonômica 10-2, e Ross (1992), que corresponde ao 4º, 5º 

e 6º taxon. Para elaboração do mapa, aplicou-se a técnica de restituição – 3D através de 

pares estereoscópicos das imagens ALOS/PRISM (Forward - ID: ALPSMF063233990 e 

Backward - ID: ALPSMB063234100), da região de Presidente Prudente-SP, utilizando 

o Sistema de orientação e restituição de imagens digitais denominado de “Pushbroom”. 

No sistema “Pushbroom”, o modelo estereoscópico é capacitado para restituir no 

sistema de coordenadas do mapeamento em duas etapas distintas: orientação do modelo 

estereoscópico (georreferenciamento 3D) no referencial do mapeamento e digitalização 

estereoscópica das feições (restituição). A etapa de orientação do modelo estereocópico, 

consiste em relacionar alguns pontos medidos no modelo e identificados no terreno, 

cujas coordenadas 3D foram coletadas com GPS, com precisão submétrica. Desta 

forma, com base em modelos matemáticos de transformação (Afim Paralela, Polinômio, 

Polinâmios Racionais ou Transformação Linear Direta), o relacionamento entre o 
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modelo estereoscópico e o sistema de coordenadas do terreno (mapeamento) é 

realizado. Nesse modelo estereoscópico, a coleta das feições é realizada colocando-se as 

marcas flutuantes (medição) sobre o ponto (utilizando recursos estereoscópicos – 

estereoscópio de espelho), para que posteriormente seja transformado para o sistema de 

coordenadas do mapeamento (UTM) e transmitido para o arquivo de desenho. Os dados 

vetorizados são salvos com o nome da imagem (padrão) da esquerda e com extensões 

“v3d” (arquivo ASCII com as coordenadas 3D) e “dxf”, no formato público do 

AutoCAD (3D) , (HASEGAWA, 2010). Esta operação pode ser utilizada em qualquer 

tipo de imagens digitais, desde que estas sejam pares estereoscópicos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Com base no Mapeamento dos compartimentos de relevo de parte do município de 

Santo Anastácio-SP (Figura 1) e nos trabalhos de campo realizados, observaram-se 

vários processos relacionados à dinâmica da paisagem da área de estudo. No mapa 

foram identificados três compartimentos de relevo: 1. Topos suavemente ondulados das 

colinas convexidas com a presença de solos desenvolvidos (associação Latossolos 

Vermelhos); 2. Domínio das vertentes côncavas, convexas e retilíneas com a ocorrência 

de solos desenvolvidos a rasos, sendo que os solos desenvolvidos estão associados aos 

Argissolos Vermelho-Amarelos e os solos rasos estão associados aos Neossolos 

Litólicos; 3. Planícies aluviais e alvéolos com o predomínio dos solos hidromórficos, 

principalmente os Planossolos e os Gleissolos, sendo frequente também a presença de 

materiais sedimentares e manufaturados de origem tecnogênica. Associado aos mapas 

de declividades, ao mapa de curvaturas do relevo, e aos perfis topográficos nos sentidos 

Norte-Sul e Leste-Oeste, identificou-se dois padrões de compartimentos de relevos em 

relação aos tipos de colinas. O primeiro compreende o setor sudoeste, onde as colinas 

apresentam topos amplos e suavemente ondulados, com predomínio de declividades 

entre 5 a 10%, morfologia de vertentes retilíneas, densidade de drenagem esparsa, 

padrões de drenagem plano paralelo com amplos interflúvios vinculada a estrutura 

geológica, e presença de planícies aluviais com morfologias em fundo chato. O segundo 

padrão de colinas esta localizado nas bordas do setor sudoeste, compreendendo relevos 

de colinas baixas, topos estreitos alongados e alguns aguçados, com predomínio de 

declividades acima de 20% e vertentes mais convexidades. Isto se reflete nas densidades 

de drenagem médias, com padrões dendríticos, dimensões interfluviais menores e 

morfologias de fundos vales encaixados em V (Figura 2). De modo geral, relacionando 

as diferenças de morfologias entre os tipos de relevos colinosos, com os padrões de 

drenagens, as declividades e as curvaturas de vertentes,no setor sudoeste foi possível 

identificar uma feição estrutural do tipo domo, relacionadas a um possível baixo 

estrutural ou sinforme (JIMÉNEZ- RUEDA et al.,1993). No caso das estruturas em 

forma de dobras, domos, depressões, o arqueamento das camadas sofre compressão 

(sinformes) e descompressão (antiformes) no centro destas feições, proporcionando 

menor ou maior circulação de água, ocasiona mudanças pedogenéticas significativas na 

formação dos solos, dando origem à características distintas de adequabilidade de uso. 

Portanto, a descompressão gerada nos antiformes propicia maior porosidade das rochas 

e do solo, facilitando maior fluxo de água e iluviação de argilas para níveis inferiores e 
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distantes, originando solos laterizados ou Latossolos. Nos sinformes, a compressão 

ocasiona menor porosidade, o que dificulta o fluxo d’água e concentra a argila no fundo 

de sua concavidade, originando solos mais argilosos do tipo Argissolos.No caso da 

estrutura identificada na área mapeada, este sinforme é reflexo de um baixo estrutural. 

Sua identificação foi possível a partir da delimitação dos prováveis contornos 

morfoestruturais, baseado nos padrões de drenagem. Quanto a sua gênese depende de 

estudos mais detalhados.  

 

Figura 1. Mapa dos compartimentos de relevo 

 
Mapa dos compartimentos de relevo de parte do município de Santo Anastácio-SP com os perfis 

topográficos nos sentidos Norte-Sul e Leste-Oeste. 
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Figura 2. Quadro síntese 

 
Síntese integrada dos compartimentos de relevo com a litologia, tipos de solos, uso da terra e cobertura 

vegetal e dos processos morfodinamicos.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O principal resultado desta pesquisa é a elaboração do Mapa dos Compartimentos de 

relevo de parte do município de Santo Anastásio-SP, realizando uma análise dos 

compartimentos topográficos e da estrutura superficial da paisagem. Identificou-se que 

nas áreas dos topos das colinas amplas ocorre o predomínio de Latossolos Vermelhos, 

com poucas atividades erosivas. Nas vertentes, onde predominam Argissolos Vermelho-

Amarelos e Neossolos Litólicos, observaram-se vários processos erosivos do tipo 

sulcos, ravinas e voçorocas. E nas planícies aluviais, com a presença de Planossolos, 

Gleissolos e Depósitos tecnogênicos, observaram-se sérios problemas de assoreamento 

e retirada das matas ciliares. O desenvolvimento dessa pesquisa tem permitido 

aprofundar e aperfeiçoar conhecimentos técnicos e metodológicos de mapeamento 

digital do relevo a partir de imagens de satélite ALOS/PRISM (Dezembro de 2007 e 

2010), aperfeiçoando os estudos das dinâmica geomorfológicas e geográfica do Oeste 

Paulista-SP. 
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